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	Re                                                        Ata da Reunião Ordinária nº. 280
Aos dez dias do mês de setembro de dois mil e quinze, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às treze horas e trinta minutos no Auditório do CDL para Reunião Ordinária, sob a presidência de Ozório Borges Neto que cumprimentou e agradeceu a presença de todos, convidando o Pastor Hortêncio para conduzir a oração. Em seguida passa para a posse do novo Conselho Municipal de Saúde e Eleição da Mesa Diretora.
· Posse do novo Conselho Municipal de Saúde eleito na 11ª Conferência Municipal de Saúde 2015-2019 – Dalva Zago faz a leitura do Decreto Nº 486/2015 para o mandato de 2015/2019, ficando assim constituído: Secretaria Municipal de Saúde: Rose Mari Guarda titular, Edineia Benini suplente e Dalva J. Zago titular. 8ª Regional de Saúde/HRS: Eduardo Cioatto suplente, Benvenuto Juliano Gazzi titular e Cleomir Pazzetto suplente. Laboratório Unipar: Alessandro Rodrigues Perondi titular. Apae: Eva Beatriz Andreis suplente. Laboratório Bioanálises: Marian Gizele Lorenzetti Heinzen titular. Laboratório Santa Clara: Lucas Andretta suplente. Laboratório Exame: Francisco Furlan titular. ARSS: Rosely Machado Newton suplente. CRF: Vanessa Anghinoni titular e Marineide Piccolotto suplente. ASSEF: Cleuza Maria Petroski da Roza titular. CREFITO: Rosângela Maciel Alende suplente. CRO: Erica Luriko Hamada titular e Victor Henrique Pallegari suplente. AFM: Tania Mara de Costa titular; NUCRESS: Maíza Lucia da Silva suplente. SINDISEM: Ilza Teresinha Luchtemberg titular. CRN: Emanuelle Panato suplente. ABEN: Edimara Solange Candido titular. COREN: Ana Paula Reolon suplente. Associação Casa de Apoio Irmão Cirilo: Rosani Lurdes Prigol titular e Maristela Testolin da Silva suplente. CONPEV-FB: Rosângela Aparecida Silveira titular e Fabio Marcelo Ebert suplente. ADFVFB: Tania Roseli Minusculi titular e Vilmar da Mota suplente. STR: Izidoro Rodrigues Ribeiro titular e Everton Luiz Dobner suplente. Ass. Cristã Nova Canaã: Hortêncio Dorneles Cardoso titular e Sueli de Fatima Cardoso suplente. Ass. Moradores Secção Jacaré: Leonir Antonio Dalazem titular. Ass. Moradores Cristo Rei: Helio de Oliveira suplente. Rotary Cidade Norte: Inez de Oliveira Santos titular. Mão Amiga: Antonio da Caz suplente. SEC-FB: Juceli Pacífico titular. CMP: Ozório Borges Neto suplente. Rotary Industrial: José Carlos Kniphoff titular. Ass. Moradores São Cristóvão: Valdenice Maria Setti suplente. Pastoral Da Saúde: Valdomira Santolin Zancan titular. Pastoral da Criança: Ivanilde Bedin Guimarães suplente. ADVT: Valdemar A. M. Bello titular. Clube de Mães Virgínia: Vanilde Evangelista Banfe suplente. AMA-FB: Juliane Gorete Zanco Castanha titular. COOPAFI: Almir Antonio Calegari suplente. Dalva faz também a leitura do Decreto N° 539/2015 que altera os representantes da entidade CONPEV-FB, sendo a Sra. Rosangela Aparecida Silveira substituída pelo Sr. Odair José Sznicer como titular e o Sr. Fabio Marcelo Ebert substituído pelo Sr. Marcelo Moya suplente.
· Eleição e Posse da Mesa Diretora 2015-2016 – Ozório lembra a todos que a inscrição das chapas era até na sexta-feira passada, dia 04/09 na Secretaria Executiva do CMS na Secretaria de Saúde, fala que houve a inscrição de duas chapas, uma no dia 03/09 e outra no dia 04/09, fazendo a leitura das mesmas, onde a Chapa 01 ficou composta por: Juceli Pacifico como presidente, do segmento dos usuários, Alessandro Perondi como vice-presidente, do segmento dos prestadores, Tania Mara de Costa como 1ª secretária, segmento dos trabalhadores e Izidoro Rodrigues Ribeiro como 2º secretário do segmento dos usuários. A Chapa 02, ficou composta por: Edimara Solange Candido como presidente, do segmento dos trabalhadores, Odair Jose Sznicer como vice-presidente, do segmento dos usuários, Tania Minusculi como 1ª secretária, do segmento dos usuários e Jose Carlos Kniphoff como 2º secretário, segmento dos usuários. Assim sendo, Ozório explica que foi feito uma consulta com o Conselho Estadual e com o Departamento Jurídico da Prefeitura, com relação a Chapa 02, visto que a mesma não respeitou a paridade prevista no Regimento, por não conter nenhum representante dos Gestores ou Prestadores, sendo composta somente por 3 usuários e 1 trabalhador. Dalva faz a leitura do Ofício nº15 de 04/09/15 enviado ao Departamento Jurídico e ao CES, informando o ocorrido e solicitando parecer sobre a manutenção da inscrição da Chapa 02. Faz a leitura também do documento recebido do Conselho Estadual, sendo o Oficio nº 285/2015/CES, informando que conforme a Resolução Nº 453 do CNS, em sua 4ª diretriz, da estrutura e funcionamento dos conselhos de saúde, inciso 7º: o Conselho de Saúde constituirá uma mesa diretora, eleita em plenário respeitando a paridade expressa na Resolução, sendo de 25% de gestores e prestadores, 25% de trabalhadores e 50% de usuários, assim sendo, a manutenção da inscrição da Chapa 02, fere o preconizado na Resolução, não sendo possível a concorrência desta chapa. Passa a palavra para o Procurador Jurídico Municipal Eduardo Savarro, fazer a Leitura do Parecer Jurídico Nº 90/2015, onde o mesmo explica que analisou toda a documentação encaminhada e que conforme o objetivo do CMS que é a representatividade de diversos segmentos e entidades, respeitando a paridade entre os mesmos e de acordo com a Resolução do CNS e Regimento do CMS, a procuradoria jurídica opinou pelo indeferimento da inscrição da Chapa 02, por afrontar tais princípios e normas. Por fim, Dalva faz a leitura do Oficio nº 16/2015/CMS, enviado aos candidatos inscritos da Chapa 02, informando sobre a decisão do CES e da Procuradoria Jurídica Municipal, sendo a mesma, acatada pela Mesa Diretora do CMS. Ozório informa que o documento foi enviado no dia anterior a reunião, mas que nenhum dos conselheiros aceitou recebê-lo. Odair José, candidato a vice-presidente a Chapa 02 argumenta que na primeira reunião do conselho foi entregue o regimento interno a todos e somente este documento, portanto, dando a entender que este deve ser seguido por todos, e que nele consta no Art. 15 § 2º que na composição das chapas será mantida sempre que possível a paridade, e que no seu entendimento caso estivesse a palavra obrigatoriamente ali escrita ai sim a paridade deveria ser seguida, baseado nisso protocolaram a chapa dentro do prazo estipulado. Fala que se devemos seguir a Resolução do CNS e o nosso Regimento Interno não esta em conformidade com a mesma, então temos um Regimento Interno incorreto. Fala que no dia anterior recebeu uma ligação da Secretaria de Saúde, por volta das 5 horas da tarde o informando que a chapa estava impugnada, não sendo possível argumentar ou fazer qualquer defesa, nem mesmo podendo entrar com mandado de segurança, cerceando o direito da chapa de participar da eleição. Odair pede que seja decidido no voto aberto, garantindo o direito democrático, visto que seguiram a risca o que esta escrito no Regimento Interno, questiona ainda se caso tivesse somente uma chapa inscrita o CES também seria consultado. Conselheiro José Carlos pede que a Chapa 01 também seja impugnada, pois a conselheira Tania Mara não representa a classe trabalhadora e nem a dos usuários, fala que ela esta representando a Associação dos Funcionários da Prefeitura, mas que deveria estar representando o Conselho de Classe que ela pertence, portanto também estaria ilegal. Fala ainda que o parecer técnico foi formulado por um cargo de confiança do Prefeito, parte interessada nesta chapa, não discutindo a capacidade técnica do servidor, mas neste momento esta como cargo de confiança do prefeito, não fornecendo idoneidade no parecer. Questiona também se o Presidente do Conselho tem autoridade para destituir uma chapa, ou se seria obrigado a trazer a discussão à plenária para aprovação. Pede que as duas chapas sejam aprovadas pela plenária. Jose Carlos fala ainda que na eleição onde a conselheira Nina foi eleita como presidente, os votos foram secretos, pede que hoje isso também ocorra. Tania Minusculi sugere que sejam retiradas as duas chapas e formadas novamente, pois como recebeu o documento somente no final da tarde, quando chegou em casa e o documento estava embaixo da porta, não teve oportunidade de tomar nenhuma atitude, visto que nesta hora a Prefeitura já estava fechada. Fala que o justo seria formular as chapas novamente e colocar a resolução no Regimento Interno. Fala que esta cansada de ver irregularidades, citando o fato de todos os funcionários serem obrigados a participar da Inauguração e que o povo esta reclamando da saúde. Eduardo Savarro fala que como há um Decreto Municipal nomeando a Conselheira Tania Mara, ela esta regular no Conselho. Fala que possui um registro na OAB há 10 anos e que no Estatuto do Servidor esta escrita a atribuição do seu cargo, sendo que todos os seus pareces tem validade e desafia a questioná-los judicialmente. Fala que quando há uma causa de exceção, esta deve ser justificada, o que não foi feito pela Chapa 02, fala que a interpretação foi equivocada e que infelizmente o ônus de deixar para protocolar a Chapa no ultimo dia, foi de não haver tempo suficiente para adequações na mesma. Tania Mara fala que o Conselheiro Jose Carlos esteve junto com ela na Conferência Estadual, onde questionaram a situação da Associação dos Funcionários na representatividade no Conselho, fala que a questão foi polemica e bastante discutida, onde a palestrante do evento informou que enquanto um trabalhador da área de saúde estiver representando a entidade dos Funcionários, ou mesmo o Sindicato, este irá representar o segmento dos trabalhadores, fala que a partir do momento que o Presidente da AFM decidir colocar um representante dos usuários como seu representante, terá que novamente ser eleito em Conferência como segmento dos usuários. Assim sendo, enquanto um trabalhador da área de saúde estiver representando estas entidades, esta permanecerá no segmento dos trabalhadores, fala que infelizmente não pediu este parecer por escrito, mas fala que tem testemunhas de que esta foi a orientação repassada. Pazetto fala que esta há anos no conselho e esta é uma das primeiras eleições em que há disputa de chapa, fala que não houve nem uma apresentação das chapas aos conselheiros, pede se alguém recebeu ou foi informado de quem são os candidatos a Mesa Diretora, ou se recebeu a informação de chapa deferida ou indeferida, comenta que não houve discurso dos candidatos, explicando os motivos da intenção de ser da Mesa Diretora. Lembra que no Regimento não existe comissão eleitoral e fala que o Presidente tomou a responsabilidade toda para si. Fala que foi procurado pelos dois grupos para pedir apoio, mas que nem sabia quem eram os candidatos, fala que os conhece como pessoas, mas que não foi informado quais a intenções de cada um para as melhorias na saúde. Sugere que seja votada uma diretoria provisória nestes 30 dias para começar a eleição do zero, lembra que 24 novos conselheiros foram empossados e que são soberanos, por isso deve ser colocado em votação. Dalva lembra que o Regimento foi trazido ao conselho para ser discutido e rediscutido, abrindo item a item para discussão e ninguém deu sugestões para abrir comissão ou qualquer outra atitude, fala que esta ocasião foi com o conselho antigo o qual se eximiu de dar alguma contribuição. Fala que agora com a nova diretoria deve ser discutido o Regimento de novo e alterado se necessário. Rose lembra que a eleição e posse do novo conselho deve ocorrer na mesma data em que for dada posse aos novos conselheiros de saúde, conforme consta no Regimento. Francisco Furlan pede que seja dado encaminhamento e caso necessário seja discutido na justiça. Pastor Fernando lembra que sua entidade esta iniciando a caminhada no CMS e que o objetivo é estar inserido no contexto social das decisões que são importantes para a sociedade como um todo. Fala que se for entrar em interesses políticos, não alcançarão a função que é estabelecer de fato o princípio social. Diz estar participando para não ouvir noticias como a da sua esposa que aguardou por 4 anos por uma cirurgia, após estar com todos os exames prontos. Portanto, fala que a questão é participar e conhecer a saúde Municipal. Fala que em nenhum momento houve uma clareza com relação à eleição e nem um principio democrático, questiona a condução da eleição da mesa diretora e fala que levarão esta questão a diante, para imprensa e para a mídia, pois é a saúde de Beltrão que esta em questão e não vaidades pessoais. Ozório pede que seja dado encaminhamento, colocando em votação se a plenária acata ou não os pareceres recebidos. Com doze votos favoráveis aos pareceres e oito votos contrários, fica fora da eleição a Chapa 02. Ozório então passa para a votação da Chapa 01, porém o conselheiro Jose Carlos questiona a validade da Chapa 01, visto que a conselheira Tania Mara não poderia estar representando os trabalhadores. Ozório esclarece que a entidade foi eleita em Conferência como segmento dos trabalhadores e portanto não poderá ser representada por usuários e que a conselheira como uma trabalhadora da área da saúde esta cumprindo seu papel, mantendo a validação da Chapa 01. Ozório passa a palavra para conselheira Juceli Pacifico, candidata a presidente da Chapa 01, para que a mesma exponha seus objetivos. Juceli fala que fazer o controle social e ter o debate é muito importante, pede que o conselheiro Jose Carlos lembre-se de uma reunião onde a permanência da entidade do SINDISEM e da AFM foi questionada e que nesta oportunidade defendeu a permanência das mesmas, sendo apoiada pelo conselheiro que agora questiona a sua validade. Fala ainda que desde a Conferência já tinha o interesse em colocar seu nome a disposição, para voltar a ter as discussões que eram feitas no conselho, para voltar a fazer o Controle Social, fala que lembra do dia em que o Regimento Interno foi discutido e colocado em votação e que a única conselheira que deu opiniões foi ela mesma. Fala que o regimento deverá ser revisado novamente e que sua intenção como presidente é melhorar a discussão no controle social e com isso contribuir para a saúde publica do Município, lembra ainda que somente aceitou formular uma chapa sem a presença dos gestores, onde ficaram representantes dos prestadores, trabalhadores e usuários da área urbana e rural para que todos contribuam com pontos de vista diferentes. Tania Minusculi reclama novamente de que a Chapa 02 não foi informada a tempo, fala que deveriam ter comunicado os candidatos e transferida a reunião. Ozório esclarece que já estamos em processo de votação que será por voto aberto, onde todos deverão dar seu voto no microfone quando solicitados e que em caso de ausência do titular quem votará será o suplente. Em votação, Rose Mari Guarda vota favorável, Dalva Zago favorável, Cleomir Pazzeto se abstém, Alessandro Perondi favorável, Marian Heinzen favorável, Francisco Furlan favorável, Cleuza da Roza favorável, Vitor Pallegari se abstém, Tania Mara de Costa favorável, Ilza Luchtemberg se abstém, Edimara Candido se abstém, Maristela T. da Silva contrária, Odair Sznicer contrário, Tania Minusculi contrária, Izidoro R. Ribeiro favorável, Hortêncio Cardoso se abstém, Leonir Dalazem favorável, Inez de Oliveira Santos favorável, Juceli Pacifico favorável, José Carlos Kniphoff contrário, Valdomira Zancan favorável, Valdemar Bello se abstém. Com 12 votos favoráveis, 06 abstenções, 04 contrários e 02 ausentes, fica eleita a nova mesa diretora composta por Juceli Pacifico presidente, Alessandro Perondi vice-presidente, Tania Mara de Costa 1ª secretária e Izidoro Rodrigues Ribeiro 2ª secretário. Conselheiro Odair questiona a validade da eleição por conter somente 12 votos favoráveis, o que não seria a maioria mais um como consta na Resolução Nº 453. Ozório esclarece que este quórum de metade mais um é necessário para dar início as reuniões, pois não se pode iniciar se não tiver mais que a metade, mas pra eleição não seria necessário este número de votos, mesmo assim, esclarece que como na reunião estiveram presentes 22 titulares e não 24 a maioria seria 11 mais 1, ou seja, 12 votos. Assim sendo, convoca a nova mesa diretora para dar continuidade aos trabalhos. Conselheiro Marcelo fala que o artigo que trata sobre a composição da chapa não esta muito claro, deixando abertura para outros entendimentos diferentes do defendido na reunião, fala ainda que quem deveria ter fornecido algum parecer seria o Ministério Público, que defende os interesses da coletividade e não o Procurador do Município que defende os interesses do Poder Público, portanto isto será contestado. Fala ainda que a atitude do Presidente deveria ter sido de dar oportunidade para a defesa da chapa 02 e ter prorrogado a eleição, dando a oportunidade de defesa e reorganização da segunda chapa, pede que seja registrado em ata, o seu voto de dissentimento, já que como conselheiro suplente não pôde participar da eleição, mas fala que quer dar um este voto para a maneira que foi conduzida a eleição e que possivelmente isto irá chegar ao Ministério Público com todas as considerações pontuadas hoje. Fala que anteriormente quando solicitou a palavra era para sugerir que fossem unidas as duas chapas numa só, possibilitando uma eleição harmoniosa e democrática, o que infelizmente não aconteceu. Conselheiro Odair fala que como solicitado pelo seu suplente seja registrado na ata o voto de dissentimento da entidade CONPEV. Juceli Pacifico agradece a condução da Mesa Diretora anterior e da prosseguimento a reunião.   
I – Expediente Interno:
· Aprovação da Ata nº 278 – Conferência Municipal de Saúde – Francisco Furlan pede que seja retirada da ata a proposta nº 97, fala que não entendeu bem e que poderá trazer mais transtornos do que benefícios: “Divulgar e capacitar os profissionais de todo âmbito do SUS com relação ao uso ........” fala que sexualidade é inerente a cada pessoa e que cada um decide o que quer ser, mas esclarece que no seu laboratório atende diversas pessoas e que no momento do cadastro precisa pedir o sexo da pessoa e que esta informação é essencial para a realização dos exames corretos. Pede que seja aprovada a retirada da proposta. Eduardo Cioatto fala que toda pessoa tem o direito de ser chamado pelo nome social, inclusive direito garantido por lei, caso o paciente peça para ser tratado pelo seu nome social isso tem que ser atendido, porém a documentação e o preenchimento de cadastro permanecerá o mesmo, somente o tratamento é conforme o desejo da pessoa. Juceli acrescenta que a questão é pertinente e interessante para o debate, mas fala que acredita não poder retirar a proposta da ata, já que foi aprovada na Conferência. Conselheiros Hortêncio e Francisco falam que se o conselho tem que aprovar, pode pedir para que seja retirado. Não havendo mais manifestações, presidente Juceli coloca em votação. Com 6 votos favoráveis pela retirada da proposta, 10 votos pela não retirada da proposta e com 1 abstenção, fica mantida na Ata a proposta Nº 97. Nada mais havendo, fica aprovada a Ata Nº 278 da Conferência Municipal de Saúde. 
· Aprovação da Ata nº 279 – Reunião Ordinária – Ata aprovada sem alterações.
· Oficio CRO – Solicitando a alteração de titularidade e suplência dos conselheiros Erica Luriko Hamada e Victor Henrique Pallegari, onde a conselheira Erica passará de titular para suplente e o conselheiro Victor de suplente para titular. Com 19 votos favoráveis fica aprovada a alteração. 
· Justificativas de Ausência – Conselheiro Benvenuto Juliano Gazzi, por estar participando do II Congresso Brasileiro de Farmácia Comunitária em Foz do Iguaçu. Conselheira Rosani Lurdes Prigol por motivo de férias. Presidente Juceli coloca para aprovação da plenária as justificativas recebidas. Com 18 votos favoráveis fica aprovada.
II – Ordem do Dia:
· Deliberação da alteração do dia e/ou horário das Reuniões do CMS, conforme solicitação do Ministério Público, através do Ofício Nº 172/2015 –  Tania faz a leitura do documento recebido em 12 de Junho de 2015, que solicita a alteração do dia e/ou horário de realização das reuniões, para possibilitar a participação do Promotor nas Reuniões Ordinárias, sugerindo qualquer dia pela manhã, ou às quintas-feiras a tarde. Juceli explica que hoje as reuniões são realizadas nas quartas à tarde e lembra que é muito importante a presença do promotor nas reuniões, por isso abre para discussão da plenária. Não havendo sugestões, Juceli faz duas propostas, sendo a primeira para mudança da data de quarta para quinta-feira às 13:30 ou a segunda proposta de mudança de horário, deixando de ser na quarta de tarde e passando para as 08:30 da manhã. Em votação, com 13 votos para quarta-feira de manhã e 06 votos para quinta-feira a tarde, fica aprovada a alteração do horário das reuniões, passando de quarta-feira a tarde para quarta-feira de manhã, às 08:30 minutos. Fala que será informada a alteração ao promotor. Juceli fala ainda que terá que ser decido o local das reuniões, para que fique um local fixo. Odair sugere que as reuniões sejam realizadas na Câmara de Vereadores e Rose informa que o auditório da Cango já esta quase finalizado, possibilitando que as reuniões voltem a ser realizadas neste local. Assim sendo, fica decidido que a próxima reunião será realizada novamente no CDL. 
· Apresentação e Aprovação da Resolução Nº 11 “Ad Referendum” do Incentivo à Organização da Assistência Farmacêuica - IOAF – Juceli passa a palavra para Ana Paula, farmacêutica da Cango que explica que o Incentivo possibilita o envio de uma verba Estadual que auxiliará na estruturação e organização das farmácias, fala que este repasse não pode ser gasto com compra de medicamento e nem em outro local que não seja a farmácia, fala que necessita da aprovação do Conselho para o recebimento do recurso, visto que é o conselho quem fiscaliza as ações da Secretaria de Saúde, explica ainda que como o conselho estava em processo de transição, devido a Conferência de Saúde e por não haver tempo hábil de aguardar toda a nova organização, foi solicitado ao então Presidente Ozório que aprovasse o Incentivo “Ad Referendum” para que o mesmo pudesse ser encaminhado à 8ª Regional de Saúde e posteriormente apresentado nesta reunião. Fala que pode ser alterado, caso algum conselheiro tenha novas sugestões. Ana faz a demonstração do Descritivo, onde consta o valor a ser repassado, que é de 12.000,00 (doze mil reais), podendo ser investido em reforma para melhoria na área de atendimento e na área de espera com cadeiras, senha e mais guichês de atendimento. Ana esclarece que poderá trazer o projeto da reforma para conhecimento de todos e informa que posteriormente a utilização do recurso terão que enviar a planilha preenchida com o que melhorou após a reforma. Ana coloca-se ainda a disposição para quaisquer dúvidas que o conselho possa vir a ter, tanto com relação ao recurso, quanto de questões gerais da farmácia. Presidente Juceli pede se há alguma sugestão ou questionamento, não havendo manifestações coloca a disposição da plenária para aprovação. Com 19 votos favoráveis, fica aprovada a Resolução Nº 11 “Ad Referendum” do Incentivo à Organização da Assistência Farmacêutica.
III – Assuntos Gerais: 

· Informes sobre participação dos Conselheiros na Conferência Estadual de Saúde – Juceli pergunta quem foram os conselheiros que participaram da Conferência e passa a palavra para o conselheiro Leonir fazer suas considerações. Leonir fala que tiveram bastante trabalho, com 580 propostas debatidas, fala que todos os representantes do Município participaram intensamente defendendo as reivindicações da região. Fala que gostariam de receber as propostas antes de ir para a Conferência para que pudessem estudá-las. Fala ainda que ficou entre os eleitos para a Conferência Nacional e que estão solicitando as propostas para que sejam enviadas antes da realização da mesma.  Juceli explica que todos os conselhos municipais enviam as propostas aprovadas no seu município para o conselho Estadual e que o mesmo tem que agrupar todas elas, porém eles  não encaminham este documento novamente aos municípios, fala que já participou destas conferências e que as propostas são entregues no dia da Conferência no momento do credenciamento. Vilmar da Motta fala que a Conferência foi muito interessante, mas que o ponto alto foi a assinatura do Convênio pelo Secretário Estadual de Saúde, em que será repassada uma contribuição para qualificação dos conselheiros, sugere ainda que seja criada uma página do conselho, onde sejam disponibilizadas informações do mesmo, possibilitando maior conhecimento e informação aos conselheiros, lembra ainda que quando os municípios e entidades enviam propostas para as conferências estaduais e nacionais, devem pensar em propostas que sejam macros e não micros, ou seja, que não se reportem apenas aos interesses do Município, pois assim, as mesmas serão descartadas. Antonio da Caz, representante da entidade Mão Amiga questiona se foi aprovada a questão da medicação para pacientes metastáticos. Vilmar esclarece que foi aprovada com ressalvas, incluindo que sejam observados os protocolos clínicos.
· Francisco Furlan pede que seja incluído dois pontos de pauta para a próxima reunião, um deles é que sejam convidadas as duas auditoras que fazem vistoria no Hospital São Francisco, para esclarecimentos de como anda o atendimento, se o mesmo melhorou após aprovação do aumento do repasse. Outro ponto é que seja convidado o Administrador da UPA para que traga informações de atendimentos, estrutura física, entre outros. Francisco ainda faz a leitura de uma carta enviada por uma senhora que utiliza dos serviços de Tratamento Fora de Domicílio para levar a filha que faz tratamento em Curitiba, onde a mesma elogia as funcionárias do agendamento das viagens, os motoristas do ônibus, o motorista do carro da Casa de Apoio e toda a equipe da Casa que sempre às trataram com muito respeito e carinho.  

· Nada mais havendo, Juceli Encerra a reunião a reunião, às 11:05min, convidando todos os conselheiros para a próxima reunião no dia 14/10 às 08:30 da manhã neste auditório.
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